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1) Definições e 
reconhecimento de situações 
de calamidade pública e 
emergência; 
2)Definição e co-relação entre 
pobreza, território e situações 
de calamidade pública e 
emergências sociais; 
3) Impactos sociais e 
psicológicos em populações 
vulneráveis;  
4) O papel da assistência social 
no contexto de calamidades. 
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Riscos relacionados a desastres, referem-se à 
potencialidade de ocorrer algo nocivo, danoso para a 
sociedade. Por isso, gerir riscos significa propor ações 
antecipatórias que possam reduzir a possibilidade de 
danos e perdas, ou pelo menos amenizar suas 
consequências. 

De uma maneira clara e precisa,considera que o risco é um objeto social. Isso quer 
dizer que, para que o risco exista, é preciso que um indivíduo, ou uma 
coletividade, tenha a percepção de que existe uma ameaça, um perigo ou a 
possibilidade de um desastre. 



Riscos (e sua materialização em desastres) não são naturais, são 
construídos pela forma com que a sociedade modifica o ambiente, 
apropria-se de seus recursos e organiza suas atividades no território.  

Em geral, os riscos são 
resultado de baixo 
desenvolvimento 
socioeconômico ou de 
“problemas não resolvidos 
do desenvolvimento” 



















Como as mudanças climáticas afetam a nossa vida? 



A resiliência territorial é a capacidade 

de um território antecipar, resistir, 

absorver, adaptar-se e se recuperar 

de crises — sejam desastres naturais, 

mudanças climáticas, crises 

econômicas ou sociais —, 

preservando suas funções, identidade 

e integridade. O Ministério da 

Integração e do Desenvolvimento 

Regional (MIDR) a define como a 

habilidade de limitar os efeitos das 

perturbações e se adaptar ou se 

transformar em múltiplas dimensões: 

sociais, econômicas, organizacionais, 

estruturais, ambientais, históricas e 

institucionais. 















Segundo o Decreto No 
10.593, de 24 de 
dezembro de 2020, a 
Proteção e Defesa Civil 
se estruturam em 
etapas: prevenção, 
mitigação, preparação, 
resposta, recuperação 
e reestabelecimento 
(segurança e 
habitabilidade) 













Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 

 

 

 

 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 

Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br

